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O Corporativismo agrícola está a atingir a sua 

maturidade—Grémios da Lavoura e Cooperativas 

Vou escrever sobre um assunto 
muito debatido nos meios agricolas, 
mas nem sempre exposto com a am- 
plitude devida, sem visões de parcia- 
lismos, sem preconceitos. 

E' reconbecido que sempre tenho 
escrito com sinceridade e desassom- 
bro, em especial, nas questões que 
preocupam os nossos meios rurais, só 
reconhecendo limites no âmbito da 
verdade e na justiça, nos superiores 
interesses nacionais. 

Não me importa que tenha sido 
muitas vezes incompreendido. 

Frequentemente é-me posta a ques- 
tão se, depois de vinte e cinco anos 
de existência dos Grémios da Lavoura, 
não tendo conseguido sustentar a 
gravíssima crise da Lavoura Nacional 
e perante a eficiência dos movimentos 
das Cooperativas, não seria de acon- 
selhar a extinção daqueles e fomentar, 
na máxima escala, o Cooperativismo. 

Esta ideia, infelizmente tão gene- 
ralizada, é perniciosa aos interesses 
da Lavoura Nacional. E" preciso com- 
batê la, não porque queiramos defen- 
der determinadas doutrinas desta ou 
daquela escola, mas porque os altos 
interesses nacionais estão em jogo, só 
com proveito para o caos, para a 
anarquia de organização, com prejuí- 
zos directos não só para os interes- 
ses individuais dos lavradores, mas 
para os nacionais. 

Por detrás de tudo isto campeia a 
objecção — uma incriminação infunda- 
menta da que os Grémios da Lavoura 
são a causa da crise dos meios rurais, 
ou pelo menos da crise da Lavoura, 
porque não souberam ou não quise- 
ram lançar movimentos. 

Festas Concelhias 

1( 

Não nos é possível nesíe nú- 
mero dar o devido relevo às 
Festas e Feira Anual de Santo 
António, que se realizaram na 
Sede do Concelho, nos dias 12 
e 13, com o vastíssimo e selecto 
programa que aqui publicamos. 

O seu brilho deve-se à pro- 
tecção que as Festas merecera - 
à nossa Câmara Municipal e ao 
Grémio da Lavoura. 

No próximo número, daremos 
o devido relevo, para que o 
acontecimento fique bem regis- 
tado nos anais do Concelho. 

Peregrinação 

do dia 2 de Junho 

da abertura 

do Centenário do Sameiro 

Nesta peregrinação tomaram 
parte muitas freguesias do Arci- 
prestado de Vila Verde, com as 
suas Associações de piedade e 
seus estandartes. 

Vimos, entre várias, as fregue- 
sias de Vila Verde (Sede), Prado, 
Pico de Regalados, Sabariz e 
Oleiros. 

Diz-se que se em vez dos Grémios 
se têm criado logo as Cooperativas 
a situação da Lavoura não seria 
de crise. 

Nada bá de mais erróneo e funda- 
mentado em afirmações gratuitas e 
levianas. As Cooperativas, se tives- 
sem sido criadas há vinte e cinco 
anos, no ambiente em que o foram 
os Grémios da Lavoura, e tivessem 
de atravessar as crises nacionais e in- 
ternacionais desses anos, já ou não 
existiam ou estariam desacreditadas 
e com poucas possibilidades de recu- 
peração. 

Eu não deixo de reconhecer que 
houve em muitos Grémios da Lavoura 
dirigentes que mais se preocupavam 
de marcar uma posição política; fe- 
chados, sem procurarem contactar e 
formar, doutrinando o meio agrícola; 
sem estudarem as questões locais 
dos lavradores e darem-lhes as solu- 
ções possíveis. 

Mas também é preciso reconhecer 
o reverso da medalha. A iacipiência 
ou infância dos Grémios da Lavoura 
foi num ambiente de um tradicional 
individualismo liberal, que, desde há 

mais de um século, vergasta a alma 
do nosso povo, 

A última guerra, com os preços 
elevados do câmbio negro e branco 
dos géneros agrícolas; a euforia de 
vida do nosso lavrador, fez-lhe pôr 
de parte as incertezas do futuro, não 
vendo necessidade em discip!inar-se 
numa organização e pagar cotas. 

A mesma guerra fez aos Grémios 
assumir funções, logo ao nascer, para 
o que não tinbam grande capacidade, 
que não são as principais da organi 
zação, e deformarem a sua essência 
perante a mentalidade do lavrador. 

A guerra trouxe consigo, mesmo 
para nós, que nos livrámos dos seus 
directos horrores, gravíssimos pro- 
blemas económicos e sociais, de que 
a Lavoura, em todo o mundo toi uma 
das principais vítimas. 

Portanto, não forítn os Grémios os 
causadores directos ou indirectos da 
crise, mas sim factoree que nenhuma 
nação pôde suster, e muito menos nós. 

(Continua na 4.8 página) 

DOCUMENTOS EPISOOPAKS 

Por Mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, 

Arcebispo e Senhor de Braga, Primaz das Es- 

panhas, Assistente ao Sólio Pontifício, etc. 

Ao Nosso II.™0 Cabido Primacial, Professores e Superiores 
dos Seminários, Clero e Diocesanos, Saúde, Paz e Bênção em 
Nosso Senhor Jesus Cristo 

Com é já do domínio público, acaba a Sanfa Sé de Conceder 
ao nosso digníssimo Bispo Auxiliar, Senhor D, Francisco Maria 
da Silva, mais amplos poderes para o governo da Nossa Ama- 
díssima Arquidiocese Bracarense. 

S. E. Revma que nos vinha prestando, desde há anos, a sua 
valiosa e leal colaboração, poderá assim mais eficazmente auxiliar- 
-Nos no pesado cargo de pastor desta vastíssima Arquidiocese, 
numa altura da vida em que o peso dos anos e os achaques da 
idade se vão manifestando. 

Damos graças a Deus e à Sanfa Sé Apostólica por tão insigne 
benefício. Ao mesmo tempo queremos repetir agora —e com maior 
razão — o pensamento que então tivemos, quando S. E. Nos foi 
dado como Auxiliar, a nosso pedido, pela primeira vez: 

" A presença do Senhor D. Francisco Maria da Silva, no vigor 
da idade, com preciosos dotes naturais, experimentado no governo 
de uma grande Diocese, ...permitir-nos-ô, como esperamos, impri- 
mir ainda maior e sempre renovado sopro de vida às instituições 
religiosas diocesanas, renovado estímulo aos nossos Cooperadores 
de sempre, e renovada confiança a todos os nossos querido dio- 
cesanos, (Provisão de 2 de Fev. de 1957). 

Queremos assim notificar aos Nossos Caríssimos Diocesanos 
este acontecimento e declarar que, gostosamente, depositamos nas 
mãos de S. E. R. as faculdades de Bispo Residencial, que a Sanfa 
Sé acaba de lhe confiar. 

Não podendo deixar de manifestar, mais uma vez, a confiança, 
nunca desmentida, que em S. E. R. sempre depositamos, certos de 
que será a ajuda segura que o Senhor Nos mandou para podermos 
levar até ao fim o Nosso báculo de Pastor. 

Aos Nossos Caríssimos Diocesanos pedimos que, juntamente 
Connosco, elevem até Deus as suas ferventes orações, por inter- 
médio de Maria SS. cujo centenário, sob a invocação dc Nossa 
Senhora do Sameiro, nos preparemos para celebrar, a fim de 
que Deus Nos conceda as graças necessárias para tão delicado e 
espinhoso cargo. 

Braga, 2 de Junho de 1963. 

t ANTÓNIO, Arcebispo Primaz 

O Conclave começará em 19 de Junho às 17 horas (TMG). 
De manhô será cantada missa do Espírito Santo para 

pedir a assistência divina aos Cardeais que entrem em 
Conclave. 

Mons. Francesco Carpino, secretário do Sacro Colégio e 
Arcebispo Titular de Sardicho, será secretário do Conclave 
que vai eleger o sucessor de Joõo XXII/. 
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Sua Santidade o Papa João XXIII 

O mundo inteiro estremeceu 
de tristeza e sentimento ao rece- 
ber a notícia da morte de 
S. S. João XXIII, apesar de já 
há dias dolorosamente esperada. 

Telegramas dos Chefes de 
Estado e do Governo, do Epis- 
copado, das Instituições Católicas, 
das mais altas e responsáveis 
Assembleias da ciência, da polí- 
tica, de todas as actividades hu- 
manas choveram, sobre a Cidade 
Eterna. Em quase todas as Na- 
ções foi decretado lufo nacianal, 
suspensos os divertimentos e es- 
pectáculos, e. em"" Cristandadcs 
separadas do Sumo Pontífice, 
rezo se e sofre-se por ter desapa- 
recido o Pastor Bom que procu- 
rava reunir todas as ovelhas num 
só redil. Sobretudo, no coração 

EXÉQUIAS 

por Sua Santidade 

João XXIII 

em Vila Verde 

No dia 3 de Julho, trigéssimo 
dia do falecimento do Augusto 
Pontífice, realizam-se na Igreja 
paroquiei de Vila Verde, com a 
presença das autoridades civis e 
de todo o Clero do arciprestado, 
solenes exéquias sufra- 
gando a alma do saudoso 
Pepa João XXII, 

do povo, de milhões c milhões 
de homens a morte do Papa 
João XXIII é deplorada como a 
do mais querido dos Pais. 

Prova não menos concludente 
foi dada pelos orgâos de infor- 
mação — imprensa, rádio e tele- 
visão — de todo o mundo To- 
dos, a começar pelos portugueses, 
por isso dignos do maior elogio, 
quiseram ocupar o primeiro posto, 
era celebrar a obra, homenagear 
a pessoa, deplorar a agonia e exal- 
tar a memória do grande e imor- 
tal Pontífice. 

Sempre que um Papa morre, 
o lufo e a dor atingem propor- 
ções universais; mas com 
João XXIII dá-se qualquer coisa 
que ultrapassa de longe o que foi 
dado observar-se com as dos 
seus mais próximos antecessores- 
Muitos dos que sendo desse 
tempo ainda vivera podem 
afesfá-Io. 

As razões são fáceis de encon- 
trar. O Papa agora falecido era, 
como costuma dizer-se, a bon- 
dade em pessoa no sentido nobre 
de tudo estar sempre disposto a 
fazer para nada faltar do que era 
da sua missão não só aos cristãos 
mas a todos os homens. Comu- 
nicando com cies dia a dia, tanto 
no seu falar como no agir havia 
sempre luz e conforto. Do que 
dizia ou fazia todos, que não só 
aqueles a quem mais de perto se 
dirigia, aproveitavam. Aquilo 

(Continua na 4.' página} 
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Notas de Lisboa Parada de Gatii 

Arte Autêntica 

Toda a gente sabe que a vida nas 
grandes cidades tem vantagens e in- 
convenientes. Uma das vantagens de 
Lisboa consiste nas múltiplas mani- 
festações artísticas que nela se veri- 
ficam. Há pouco esteve cá o «Pira- 
kon Theatron» (Teatro do Pireu) 
fundado em 1957 pelo encenador Di- 
mitris Rondiris que levou à cena 
duas tragédias da Grécia antiga; a 
«Electra», de Sófoclis e a «Medea», de 
Eurípides. Este acontecimento artís- 
tico foi patrocinado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian — à qual o País 
devé inúmeros e intermináveis bene- 
fícios. A Companhia grega represen- 
tou também a «Electra» no Porto e 
em Coimbra, respectivamente, nos 
dias 9 e 11 de Maio, 

A representação das tragédias le- 
vou-me a pensar em certos aspectos 
do ensino, Eu julgo que não obstante 
a preferência pela técnica científica 
Verificada no mundo de hoje e a ne- 
cessidade do seu cultivo, são tam- 
bém indispensáveis os conhecimentos 
humanísticos, cujas bases têm de 
partir dos cursos secundários. Não 
estou habilitado a dizer o que, a tal 
respeito, se passa hoje nos liceus,- 
mas quando por lá andei esses estu- 
dos eram feitos com largueza muito 
satisfatória. 

Como as tragédias acima referidas 
eram faladas em grego, para que os 
espectadores se não vissem gregos 
ofereceram-lhes uns programas bela- 
mente impressos e com óptimas foto- 
gravuras em papel «couché» os quais 
permitiam perceber completamente 
o espectáculo. Além disso continham 
os programas uma «Antologia de Tex- 
tos sobre a Tragédia grega» em que 
se reproduzio um trecho da «Poética», 
de Aristóteles, em tradução de Eu- 
doro de Sousa. 

Quem frequentou o curso comple- 
mentar de letras no Liceu de Braga 
no tempo em que era professora de 
Português a Sr.1 D. Maria Alice Tâmega 
de Almeida, não pode deixar de ficar 

,\C|Ç 

^VvattOoets 

Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreira 

Compro selos usados em quantidade 
ou envelopes com os selos colados. 

Somente interessam selos vulgares, 
nacionais, ultramarinos e estrangeiros. 
Selos caros não compro. 

impressionado com a competência 
e .a honestidade profis- 
sional com que ela dava as aulas — 
visto, no respeitante à compreensão 
das tragédias agora representadas, 
não precisar dos' esclarecimentos dos 
citados programas, aliás superior- 
mente elaborados. 

(Continua na 4.a página) 
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Comunicado 

A ComissSo Executiva entende con- 
veniente levar ao conhecimento dos 
produtores da Região Demarcado dos 
Vinhos Verdes, o seguinte: 

1.® — A ComissSo Executiva acom- 
panhou como lhe cumpre e. evolnção da 
citueção do mercado de Vinhos Verdes, 
analizando repetidamente o seu condi- 
cionalismo, em face das realidades conhe- 
cidas e das estatísticas de movimentação 
dos vinhos saídos da produção. 

2.° — Não obstante considerar nor- 
mal, mesmo atendendo ao alto volume 
de produção na colheita anterior, o rit- 
mo de escoamento, o facto de na 1." 
quinzena de Maio, senão em todas as 
zonas, pelo menos em boa parte da 
Região Demarcada, a nascença se apre- 
sentar promissora, (perspectiva aliás por 
enquanto ainda muito aliatória e sujeita 
a imprevisível condicionalismo meterio- 
lógico) conduzia a um estado de inquie- 
tação compreensível, com imediatos e 
desastrosos reflexos no mercado de 
Vinhos Verde«. 

30 — Por reconhecer imporem-no 
estas perspectivas, e situação, imediata- 
mente a Comissão Executiva efectuou 
junto da Secretaria de Estado do Co- 
mércio, e com o patrocínio de Sua Ex- 
celência o Secretário de Esíedo da Agri- 
cultura, as diligências necessárias para se 
assegurar a realização de uma interven- 
ção no mercado de vinhos Verdes. 

4 0 — Posteriormente, em reunião 
da Secção de Vinhos da Corporação da 
Lavoura, realizada em 2S de Maio p. pi 
a requerimento da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura de Entre Douro e 
Minho, foi deliberado também solicitar 
do Governo, a realização dessa inter- 
venção. Nessa Sessão o Presidente da 
Comisião de Vúicultura teve opcituni- 
dade de expor detalhadamente a situação 
e perspectivas do mercado de Vinhos 
Verdes. 

5.0 — Também em reunião exfraor- 
dinária do Concelho Regional da Agri- 
cultura da 1 Zona, efectuada em Braga, 
em 1 do corrente, na qual o Presidente 
da Comissão de Viticultura expressa- 
mente convidado expoz igualmente a 
situação, foi resolvido dar inteiro rpoio 
às liligências e solicitações feita* pela 
Comissão de Viticultuar. 

6,0 — A Comissão Executiva aguarda 
confiadamente que sejam tomadas Supe- 
riormente as decisões preconizadas, e 
que se reputam necessárias, de momento, 
à normalização do mercado de Vinhos 
Verdes, e ao afastamento das justificadas 
apreensões existentes entre os^produtores, 
para a forma e data de início da sua 
execução. 

Porto, 3 de Junho de 1963. 
A Comissão Executiva 

Ao comemorar as suas 23 ri* 
sonhas primaveras no dia 27 do 
mês de Maio passado, realizou 
o seu enlace matrimonial, a pren- 
dada menina Maria Almerinda 
de Sousa Fernandes, filha do 
abastado proprietário sr. Domin- 
gos Alves Fernandes e de Rose 
de Sousa, com o jovem António 
Pinto Fernandes, também desta 
freguesis e Residente no Rio de 
Janeiro, Brasil, o qual se fez re- 
presentar pelo sr, Francisco de 
Sonsa. 

Foram testemunhas os Pais 
da nubente. Assistiu ao acto o 
Rev.do João Cirilo da Mofa 
Araújo, Pároco desta freguesia. 

Desejamos ao novo lar as 
maiores felicidades e que Deus 
os proteja em ferras do Brasil, 
para onde embarcará dentro em 
breva a nubente. 

- Também no dia 10 do cor- 
rente realizou o seu casamento 
na igreja paroquial desta fregue- 
sia a menina Maria Macedo e 
Silva, com o jovem José de Car- 
valho Lopes de Àfeães, 

Foram tertemunhas Leopol- 
dino da Silva Araújo, de Ateães 
e Maria da Glória Gonçalves 
Machado, desta freguesia. 

Os noivos fixaram residência 
em Ateães. 

Desejamos-lhes muitas prospe- 
ridades- 

- Para Angola embarcou no 
dia 12 do corrente, o nosso que- 
rido assinaute Snr. Mário Evan- 
gelista Pereira, sua esposa e so- 
brinha. Boa viagem são os nos- 
sos votos. 

- Causou grande tristeza nesta 
freguesia a morte do Saudoso 
Papa João XXIII. 

Perdeu a Igreja um dos maio- 
res chefes 

Que Deus o tenha cm 
descanso. 

eterno 

- Realizou-se na igreja paro- 
quial desta freguesia o baptisado 
de mais um filho do Sr- Àntó 
nio R. Morais e Laurinda Fer- 
nandes Correio, Foram Padri- 
nhos Adelino Fernandes Pinto e 
Maria Júlia Ribeiro Barbosa. 

-Realiza-se no quarto domin- 
go de Junho, nesta freguesia a 
tradicional festa do SS.mo Sa- 
cramento, promovida pela Con- 
fraria do mesmo nome.-C. 

Anunciai e assinai 

^0 Vilaverdense» 

O SEU CAPITAL 

Pode render-lhe 8% 

com garantias reais 

♦ Qualquer quantia que possua, a partir de Esc.; 50.000$00, pode 
render-lhe 8 "h. com garantias reais; 

♦ Uma tal garantia resulta de um departamento posto à disposição 
dos Ex.mos Clientes, que assegura e zela por uma boa adminis- 
tração; 

♦ O capital colocado, pode ser recuperado, logo que o interessado 
assim o deseje. 

— Tire melhor rendimento dos seus capitais, com ga- 
rantias reais, aproveitando a oportunidade que lhe ofe- 
rece uma organização que pensa nos vossos interesses 

(2) em moldes não igualados.4 (pO 
CO' 

Consulte, portanto. ^ 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

Autorizada oficialmente pelo Decreto-Lei n.0 43.767 e membr0 da 
FIABCI — Fédération Internationale dos Admnistrateurs de Biens Con- 
seils Immobiliers. 

PORTO - Praça D. João I - 25-1,<'-Dt.0 - Tele. 26706-30181 

COIMBRA — Av. Fernão Magalhães, 266-2.° 

LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.o — Telef, 366731 - 366812. 

Pastelaria limHIIEIItl» 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
| * Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 

Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 
a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE  — 

\J* Muríu Helena ttlanias 

Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos ã Emeicena; — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prado Telef. 92147 BRAGA 

CHÁ VALE 

Este chá de plantas medicinais tem dado as suas provas 
benéficas: 0 sua acção suavizante é tão útil e paladosa que 
consegue equilibrar e melhorar dores de estômago, fígado, 
baço, indisposição, azias, inflamações intestinais, prisão de 
ventre, hemorroidal. Actua e desinfecta os rins, a bexiga eli- 
mina o calcário e o ácido úrico, é um excelente púrificador 
do sangue, chá de paladar agradável e inconfundível. 

Embalagens para tomar 30 dias seguidos, 30IS00. 
Experimente este maravilhoso produto da Naturesa e 

verá que dá resultados. 
P E D I D O S A 

V CASA VALE 

J3aixa da Jòanheira 
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BARCELOS I 

LOTEAMENTO ALCAIDES DE FARIA l5"' j 

= OCASIÃO ÚNICA = | 

Ainda está a tempo de comprar um lote de terreno a pronto pagamento ou a crédito 

com uma entrada de207o e o restante em 40 prestações mensais, sem aumento de preço 

O único negócio seguro e rendoso onde o seu capital 

se multiplica em proporções nunca alcançadas 

0 Investimento garantido Que se constitui num 

património de crescente valorização* 

Lembrasse das palavras de Andrew Carnegie: 

90 % dos milionários devem a riqueza à 

possessão de terras. Mais dinheiro foi ganho 

em terras do que em todos os investimentos 

industriais juntos. 
FIRMA ESPECIALIZADA 

EM LOTEAMENTOS RESIDENCIAIS 

IMOBILIÁRIA DO 
NORTE 

6i 

MO PORTO: A Ideal, Rua Formosa, 247 - Telef. 28929. EM BARCELOS; Escritório no próprio loteamento, Telef. 82542. Sede em BRAGA ; Rua Francisco | 

Sanches, 82, Telef 23236. Sucursal em FAMALICÃO: Telef. 15 Mo loteamento Gonçalo Mendes da Mala - MAIA — Telef. 948340 J 

    



O VLIA VÊRDENSE PÁGINA TRÊS 

CORRESPONDÊNCIAS Pico de Regalados 

Cabanelas 

Mês de Maria — Com a fre- 
quência de muitas pessoas decor- 
reu na nossa terra com muito 
brilho o Mês de Maria. Sendo 
a nossa terra essencialmente 
agrícola e a ocasião de trabalho 
ser muito, o nosso povo com- 
preendeu que se Deus nos dá 
sete dias na semana, porque não 
havíamos de tirar uma só hora 
para honrar Sua Mãe! 

— Vindo do Ultramar inte- 
grado no último contingente de 
tropas, já se encontra junto de 
sua família o l.o cabo de Arti- 
lharia Bento Araújo de Oliveira, 
brioso militar da nossa terra 
que, durante dois anos esteve ao 
serviço da Pátria. 

No dia da sua chegada viu-se 
rodeado de amigos que lhe dese- 
jaram as boas vindas. 

E' com a maior satisfação que 
damos esta notícia, porque são 
homens como este que por amor 
ao seu Deus, à sua bandeira de- 
fendem a integridade da nossa 
Pátria. 

A morte de Sua Santidade 
João XXIII, — Como em toda a 
parte do mundo, também aqui 
foi sentida a morte de Sua Santi- 
dade João XXIII. 

Nos dias que antecederam a 
sua morte era frequente ouvir 
pessoas perguntando umas às 
outras pela saúde de Sua San- 
tidade, nisto prova quanto 
João XXIII era estimado Perdeu 
a Igreja e o mundo o mais ilustre 
dos seus filhos, que muito tra- 
balhou para a paz. 

Que Sua Santidade, lá do Céu, 
continue a pedir a Deus a paz 
para o mundo extraviado dos 
nossos dias. 

Aniversario.-Completou mais 
um aniversário no passado dia 13 
o nosso amigo José de Oliveira 
Marfins. Desejamos-lhe as maio- 
res felicidades. — C. 

Freiriz 

Baptizado ~ Com o nome de 
António Manuel foi baptizado 
nesta freguesia, no p. dia 26, um 
filho de Amândio António da 
Silva e de Rosa Adelaide Duarte, 
proprietários desta freguesia. 

Conclusão do mês de Maria 
— No passado dia 26 fez-se na 
Igreja Paroquial a conclusão do 
mês de Maria, havendo de manhã 
missa cantada e de tarde sermão 
em honra do Imaculado Coração 
de Maria. Foi para cumprimento 
duma promessa feita pela Snr.a 

Maria da Conceição Dias. do 
lugar de S. José. 

Faleci mento — Faleceu no dia 
18 p p., na sua residência a 
Snr.a Joaquina Gonçalves (Léua), 
viúva, natural desta freguesia-C- 

Animais — Aves 

— RAÇÕES 

Preparam-se /untando aos 
cereais ou resíduos «CALC/O 
mais VITAMINAS E ANTI- 
BIÓTICOS*, (Mais econo- 
mia e eficiência). 

Laboratório 
da Farmácia Plnbe 

Guia - (Leiria) 

Cervâes 

A morte do Chefe da Cristan- 
dade.— Faleceu o Grande Papa 
da Paz. Todos os católicos de- 
vem pedir a Deus um Sucessor 
que continue a Sua Obra que o 
imortalizou e engrandeceu: até aos 
próprios olhos dos inimigos da 
Igreja que ele procurou conduzir 
ao caminho do Céu, o que tor- 
nou o Papa mais simpático dos 
nossos tempos. 

Oxalá que em breve o vejamos 
com as honras dos altares para 
o qual tanto trabalhou e o me- 
rece talvez como Sua Santidade 
S. Pio X, o Papa da Eucaristia. 

Ao Senhor P.e Diogo, — V, 
Rev cia aconselha os lavradores 
a entrar para a Adega Coopera- 
tiva. Eu tenho dado esse con- 
selho a muita gente e a resposta 
tem sido esta; se fosse só levar 
o vinho como se leva o trigo, o 
centeio e o milho à Federação, 
todos entrariam para a Coope- 
rativa desde que recebessem di- 
nheiro como recebem pelos ce- 
reais, logo no acto da entrega. 

Um lavrador em Setembro, 
estando sem dinheiro, podia le- 
var o vinho à Cooperativa, para 
depois poder pagar as Contri- 
buições 

Enquanto fôr preciso dinheiro 
para o lá meter, muitos não en 
iram porque não realizaram di 
nheiro, nem sequer para as Con- 
tribuições — Cândido Bacelar. 

Lanhas 

Vãc -se realizar nos dias 13 e 
14 de Julho próximo as costu- 
madas festividades em honra de 
S. Pedro, nesta freguesia de 
Lanhas. 

O programa será o seguinte: 

Dia 13 — A s primeiras horas 
da madrugada serão lançados 
morteiros a anunciar o começo 
da Festa. A s 10 horas da noite 
sairá a procissão de Velas da 
Igreja Matriz para a capela do 
Senhor dos Aflitos aonde virá o 
Andor de Nossa Senhora do 
Sameiro: haverá sermão por um 
distinto orador. 

Dia 14 —À s 7 horas da ma- 
nhã missa rezada. A's 11 horas, 
missa e comunhão geral. A's 14, 
dará entrada uma afamada Ban- 
da de Música; procissão, às 17 
horas. 

No final haverá fogo de arti- 
fício. — C. 

Moure 

No conceituado estabelecimento 
na casa da Carranca, do Sr, José 
António de Arantes, foi no dia 3 
do corrente inaugurado um posto 
telefónico público com o núme- 
ro 92105, 

Além dos grandes melhora- 
mentos como seja uma Igreja 
nova, Residência Paroquial, 
Electrificação, uma Escola de 
6 salas é mais um que esta fre- 
guesia à muito aspirava. — C. 

(^laòa 0íaro 
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Vila de Prado 

No passado dia 9 de Junho reali- 
zou-se na Cripta da Igreja nova a pri- 
meira Comunhão de 66 crianças que 
vinham sendo preparadas com muita 
diligência há mais de um mês em cate- 
quese diária. 

No fim da Santa Missa e no Salão 
Paroquial foi distribuído um diploma a 
cada criança. 

— Está a decorrer com muita fre- 
quência o mês do Sagrado Coração de 
Jesus. O mês de Maio foi uma prepa 
ração para o mês de Junho (Per Ala- 
riam ad Jesum) onde são bastante 
numerosas as comunhões na missa 
vespertina diária, 

— O Leonel, o nosso Leonel do Des- 
portivo, escreve.nos de Luanda muito sa. 
tisfeito e envia cumprimentos para todos. 

— O jardim está à espera das flores 
e as casas em volta à espera que as 
flores abram para escolherem a cor que 
hão de dar às fachadas. Será ? 

— Já se vêem os óculos da Igreja 
Nova que acabam de ser feitos na ca- 
pela mor. Óptimo! 

— Acabam de ser pintadas todas as 
portas e janelas do Salão paroquial t 
estão já em execupão outras obras inte- 
riores de acabamento com as magras 
receitas de que dispomos. 

— Temos entre nós, vindos de Luanda, 
e a passar férias, o Snr. António Fer- 
reira Alves, esposa e filhos. Felicidades. 

A' Margem do Homem 

S. Pedro de Valbom 

Em 19 de Maio, com o nome 
de Manuel Carlos, recebeu as 
águas lustrais do baptismo mais 
um filhinho de Domingos Mar- 
fins de Freitas e de Ana Malheiro, 
do lugar do Carvalhedo. Foram 
padrinhos Manuel de Abreu e 
Florinda de Araújo Fernandes. 

— Reina bastante entusiasmo 
pela festa, que se aproxima, ao 
nosso padroeiro — S. Pedro. 
Tudo leva a crer que seja festa 
brilhante. — C. 

Paçô 

Com a idade de 70 anos, finou- 
-se, no lugar do Banho, onde era 
estimado proprietário, o Sr. José 
Maria Dias, cujo funeral se rea- 
lizou no dia 11 de Junho com a 
assistência de vários eclesiásticos. 

Paz à sua alma e pêsames à 
família enlutada. — C. 

S. Miguei de Oriz 

Com o nome de José Manuel, 
foi bapfisado no dia 9 de Junho, 
mais um filhinho de Manuel da 
Silva Coelho e de Adelaide Ro- 
drigues Nogueira, do lugar da 
Igreja. Foram padrinhos do neó- 
fito os fios maternos José Joaquim 
Gonçalves Nogueira e Joaquina 
Gonçalves Nogueira. 

— Chegou de Lisboa, para um 
período de descanso entre os 
seus, a nossa conterrânea Joa- 
quina Gonçalves Nogueira. 

— Enc».ntra-se melhor, com o 
que folgamas, o Sr. Manuel An- 
tónio de Freitas, bem como o seu 
filho Luiz de Freitas, este vítima 
de um acidente de trabalho que 
lhe provocou fractura num braço- 
-C. 

Santa Marinha de Oriz 

Uniram-se pelos laços do ma- 
trimónio, no passado dia 1 de 
Junho e na igreja desta freguesia, 
os jovens Manuel Martins Torres, 
do lugar do Paço, e Erlanda de 
Castro, do Barreiro, Ao novo 
lar, que fixou no lugar de Corfi- 
nhas, desejamos prosperidades. 

— Já se encontra melhor, fendo 
regressado do hospital a sua casa, 
a Sr.a Rosa da Assunção (Pa- 
checa), com o que folgamos. 

— No dia 1 de Junho finou se 
no lugar do Barreiro, com 80 anos 
de idade, a Sr,a Luísa Pereira de 
Abreu, depois de longo sofrer. 
Paz à sua alma e pêsames à fa- 
mília enlutada. — C. 

No dia 31 de Maio do ano 
corrente várias pessoas de ele- 
vada posição social desta vila se 
deslocaram a Braga para assistir 
à tomada de hábito da irmã Inês 
de Jesus, que no século se cha- 
mava Maria Lúcia Faria Ferreira, 
filha do Snr. Bernardo dos San- 
tos Ferreira e de sua estimada 
esposa, Snr.a D. Sara Faria 
Ferreira. 

A capela do Instituto do Sa- 
grado Coração de Maria, em 
Braga, onde a filha desta terra 
professou, encontrava se repleta 
de pessoas, entre as quais se 
encontravam seus pais que entre- 
garam a sua filha ao Senhor, o 
pároco desta freguesia e o Snr, 
P.e Abel Morais, pároco da Por- 
tela do Vade e parente da famí- 
lia Ferreira e aindo outra irmã 
religiosa que os mesmos pais 
também entregaram ao Senhor. 

Como a Irmã Inês de Jesus 
pertenceu à Juventude, as filia- 
das da J. A. C. F. nesse dia 
comungaram e rezaram pelas in- 
tenções da sua antiga compa- 
nheira, a quem enviaram um 
telegrama de felicitações- Os 
nossos parabéns ao Snr. Ber- 
nardo dos Santos Ferreira e à sua 

Notícias Desportivas 

Na próxima época será inau- 
gurado oficialmente o imponente 
e moderno Parque de Jogos, que 
é pertença do Vilaverdense F. C. 
de Vila Verde — Minho. 

Tudo se prepara para ao acto 
assistirem altas individualidades 
de destaque. 

Na parte que diz respeito ao 
programa desportivo devem ser 
convidadas duas equipas das mais 
cafegorisadas no desporto na- 
cional. 

Assim, como para defrontar a 
equina local está previsto o 'der- 
bi concelhio,, como sempre são 
equipas dignas uma da outra. 

Assim vai fechar chave de 
oiro, a incansável Direcção, as 
obras importantes, para o des- 
porto regional. 

Obra de grande envergadura 
que afinal teve o seu êxito, pois 
foi sempre timbre dos seus brio- 
sos directores. 

'Um Vilaverdense, 
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esposa por o Senhor ter esco- 
lhido duas filhas para a vida 
religiosa. 

Vilarinho 

No dia um do corrente foi 
repultado no cemitério desta fre- 
guesia o cadáver da Snr.a Maria 
de Barros Alves, casada com 
Secundino Peixoto Braga c mãe 
do nosso estimado assinante, Juão 
Alves Braga, empregado do Snr. 
Benedito Vilela. 

Realizou-se o funeral na igreja 
paroquial com a assistência de 
cinco padres. Os nossos votos 
pelo eterno descanso da falecida 
e pêsames à família, não esque- 
cendo o nosso assinante João 
Alves Braga. 

Sande 

Conforme já tinha sido noti- 
ciado realizou-se a festa de 
S. Frutuoso na respectiva capela, 
não fendo havido qualquer nota 
destoante e tendo havido ordem. 

O dia apresenfou-se de chuva, 
mas isso não impediu que se 
realizassem todos os actos do 
culto em honra daquele que du- 
rante nove anos foi Arcebispo 
de Braga, no princípio da segunda 
metade do céculo VII. 

— Está a decorrer o mês do 
Sagrado Coração de Jesus que 
se realiza' às vinte horas, nefan- 
da-se elevada assistência aos actos 
do culto. 

—Durante o mês de Maio c no 
corrente de Junho há a catequese 
diário para 30 crianças que vão 
fazer a sua primeira comunhão 
no dia 7 de Julho próximo. 

Há bastante interesse tanto da 
parte dos pais como das crianças 
para que o dia 7 de Julho seja 
dia de grande alegria para todos. 
-C, 

Portela do Vade 

O Senhor P.e Abel Morais, 
pároco desta freguesia, no dia 18 
de Maio passado, ofereceu um 
delicioso almoço aos colegas vi- 
zinhos e às pessoas de família, 
festejando o seu aniversário na- 
talício e a bela idade de 70 anos. 
Enconfravam-se também presen- 
tes o Senhor Armando Rodri- 
gues Peixoto, Presidente da Jun- 
ta e o Rev. Pe Francisco Mar- 
ques. pároco de Ferreiros, Braga, 
grande amigo do homenageado. 

Aos brindes falaram todos os 
padres presentes e o Senhor Pre- 
sidente da Junta, felicitando o 
Sr. P.e Abel Morais pelo seu 70.° 
aniversário e fazendo ardentes 
votos pela sua continuação neste 
meio onde goza da simpatia dos 
seus colegas e dos paroquianos 
que em boa hora lhe foram con- 
fiados, tendo destacado todas as 
belas qualidades que o tornam 
credor da nossa estima e vene- 
ração e o seu prudente aposto- 
lado neste meio que tem melho- 
rado em atenção ao persistente 
irabalho do seu pároco -C. 

s:<í" > W a. 

Fogões de sala em tijolo 

O proprietário deste estabelecimento participa 
aos Ex.m<'s Clientes e Amigos que tem em 
depósito, prontos a entregar, muitos e vário» 

modelos a preços muito em conta 

RUA DOUTOR ALVES VEIGA N.« 120 
Telefone 25862 PORTO 

10 

A COMERCIAL DE PRADO 

i». -DE- 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros (Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigirantes, Ferragens, adubos 
a Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produto» SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Cdtólico e 

Regionalista 

Preço anual de Assinatura 
Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . . 60$OC 

» » (via aérea) . . HO$OC 
Qutras nações (via maritima) . . . 70$00 

* » (via aérea) . . . I60$00 

Problemas da crise da Lavoura 

{Continuação da 1.a página ) 
O nosso Corporativismo Agrícola 

ainda há muito pouco tempo conse- 
guiu a sua maturidade com a criação 
da sua Corporação e completou as 
possibilidades de acção, com a forma- 
ção das Federações de Grémios de 
determinadas regiões. 

O nosso lavrador tornou a sua 
concepção de Corporativismo agrícola 
no Grémio Local, cheio de limitações, 
mesmo, quando havia à sua frente 
pessoas de boa vontade e trabalha- 
doras, 

Basta dizer que, para conseguirem 
financiamento, tinham os dirigentes 
de comprometer os seus bens pes- 
soais, muitas vezes. 

As possibilidades de estudo e de 
visão dos problemas era acanhado; a 
sua voz débil c titubiante para poder 
ser ouvida em Lisboa. 

Agora, talvez, os nossos lavradores, 
na sua maioria, não se aperceberam 
da mudança profunda que se deu, 
senão não apresentariam mais as 
objecções acima expostas e não que- 
reriam a sua ruina com a ideia de 
aniquilamento dos seus Grémios, exac- 
tamente no momento em que eles 
estão aptos a exercer a acção precisa 
para solução da crise da Lavoura. 

Na parte técnica, há uma assistên- 
cia completa e gratuita dos Postos 
Agrários em colaboração com os 
Grémios. 

Formou-se a Federação dos Gré- 
mios de Entre Douro e Minho; os 
resultados já são bem concludentes. 

A insuficiência financeira dos Gré- 
mios locais é suprida pelo auxílio da 
Federação, podendo aqueles fornecer 
créditos aos seus associados em cen- 
tenas e milhares de contos, sem buro- 
cracias, sem peias, como as que se 
encontram nas Caixas Agrícolas e nos 
Organismos de Fomento. 

Ainda recentemente respondia essa 
Federação à Inspecção dos Organis- 
mos Corporativos, que lhe recomen- 
dava cautelas e burocracia nos crédi- 
tos: «...dada a difícil situação 
económica que a Lavoura atravessa... 
a concessão de créditos não pode ser 
feita apenas em função dos valores 
dos associados, mas sobretudo, tendo 
em atenção as suas necessidades e a 
confiança que merecem às Direcções 
dos Grémios...», 

Que melhores provas de confiança 
e de auxílio querem os lavradores dos 
seus Grémios da Lavoura ? 

A criação de gado, a sua engorda 
para abate e a colocação são proble- 
mas graves, sujeitos à exploração dos 
intermediários. Os Grémios, através 
da sua Federação, fazem a colocação 
directa. Desde Setembro de 1962 até 
Junho deste ano, já foram colocadas 
4.000 reses, no valor de dezoito mil 
contos. Lucraram os lavradores só 
em percentagens de intermediários, 
avaliando-as no mínimo de dez por 
cento, cerca de mil e oitocentos contos. 

Mas ainda há mais. São a compra 
directa do leite para abastecimento 

Menores em vadísgen) 

Publicámos, neste jornal, uma 
local, chamando a atenção para 
os menores que se entregam à 
vadiagem nesta Vila. Uns são 
aqui residentes, outros vêm das 
freguesias vizinhas, para explo- 
rarem a venda de cautelas da 
sorte grande e a mendicidade, 

O muito digno Delegado desta 
Comarca conseguiu o interna- 
mento de um dos menores que 
estava afecto ao Tribunal desta 
Comarca e que havia recomen- 
dado essa medida de regenera- 
ção. Foi um acto de grande 
benemerência social que o nosso 
meio lhe fica a dever. 

Quanto aos outros menores 
espera-se o mesmo zelo da parte 
das pessoas que têm obrigação 
de velar por que não se entre- 
guem a actividades perigosas, 
deixando de frequentar a escola, 
a catequese e de aprender uma 
profissão. 

E' preciso obrigar as famílias 
a serem mais cautelosas no cum- 
primento dos seus deveres para 
com esses menores, em vez de 
os explorarem. 

da çidade do Porto; a construção de 
edifícios para armazenagem e venda 
directa da batata em coligação com a 
Junta Nacional das Frutas. 

Na presente conjuntura de crise 
da venda dos vinhos, já fizeram expor, 
através da secção da sua Corpora- 
ção ao Governo, as medidas a tomar, 
como: queima dos vinhos deficien- 
tes, procura de mercados para a ex- 
portação, e possibilidades de armaze- 
nagem da nova colheita, financiamen- 
tos, etc. 

Numa palavra, hoje, o Corporati- 
vismo agricola está a atingir a sua 
maturidade na defesa mais profiada 
dos interesses dos lavradores: a sua 
voz, de quem sabe o que quer, chega 
até Lisboa, através da sua hierarquia, 
na base da qual estão os Grémios da 
Lavoura. 

Parece-me que estava quase tudo 
dito, mas vou responder à questão 
que, por aí, tanto voga de Grémios 
ou Cooperativas, 

Uns dizem que, perante a realida- 
de da acção que os Grémios da La- 
voura estão a atingir, as Cooperativas 
não são precisas — os Grémios têm 
a sua função'cooperativista. 

Outros dizem que não são preci- 
sos os Grémio que podem ser subs- 
titudos pelas Cooperativas. 

Devemos reconheci que os Gré- 
mios da Lavoura, hoje com meios de 
que dispõem, podem exercer muitas 
actividades com mais eficiência do 
que determinadas Cooperativas. Po- 
rém não pode pôr-se de parte o mo- 
vimento Cooperativista, mas sem as 
pretenções levianas de virem substi- 
tuir os Grémios da Lavoura com as 
suas ligações no âmbito Corporativo, 
ou a fazer um dualismo de rivali- 
dade As Cooperativas são movimentos 
associativos de carácter especializado, 
mais económico-social e limitados. 

Já se tentou de facto criar Coope- 
rativas a que se queria dar o âmbito 
da acção dos Grémios. Mas pergunto 
cóm que fim e, meios, com que re- 
sultados? Totalmente de desagrega- 
ção, de inutilizar o que se apresenta 
tão promissório no Corporativismo 
Agrícola actual. 

Os Grémios da Lavoura têm de 
ser os organismos associativos, repre- 
sentativos e coordenadores de todo 
o movimento agrícola. E hoje com 
possibilidade de acção económica e 

social raras. Nas Cooperativas.a Lavou- 
ra Nacional encontra muitas soluções 
para os problemas especiais em deter- 
minados factos económicos sociais. 
Organiza sectores de produção e 
de comercialização. Vêm completar 
a acção dos Grémios da Lavoura e 
não substituí los. 

Tem de haver inteira colaboração 
entre os Grémios da Lavoura e as 
Cooperativas. Estas serão as primei- 
ras vítimas, se recusam dar e receber 
essa colaboração. 

Assim nós vemos, muito louvàvel- 
mente, Grémios a fomentarem a cria- 
ção de Cooperativas e de Mútuas. 

Em Vila Verde, o nosso Grémio 
tomou a iniciativa da criação da 
Cooperativa dos Vinhos e da Mútua 
do Gado Bovino. E, por esse País, 
as mais florescentes Cooperativas as. 
sim nasceram e vão vivendo com a 
colaboração dos Grémios da Lavoura, 
embora tenha a sua vida própria, 

Quando surgirem divergências de 
interesses entre os associados e as 
Cooperativas, e as Cooperativas entre 
si, lá estão os Grémios da Lavoura, 
como organismos com fins superio- 
res e de âmbito mais ilimitado. 

Nas actividades em que não exis- 
tem Cooperativas, e nas contigéncias 
que sempre surgem, nos superiores 
interesses da Lavoura, em tudo que 
os Grémios possam ser mais eficazes 
— tantos são — fica-lhes um campo 
imenso sem haver lugar para lutas de 
meios de acção ou de organizações. 

Os problemas da Lavoura Nacional 
contam hoje com a realidade pu- 
jante dos Grémios da Lavoura, com 
o Corporativismo Agrícola na sua 
maturidade, e com o incipiente movi- 
mento Cooperativista também neces- 
sário e oficialmente acalentado e fi- 
nanciado. 

E' preciso que os lavradores abram 
os olhos para esta realidade e que 
mostrem mais interesse pelos seus 
Organismos Corporativos, não se 
deixando levar por cantos de sereia. 

Temos de sentir, de viver as vossas 
organizações agrárias, sem preconcei- 
tos e perante as realidades nacionais. 

E' de salientar que a doutrina que 
expusemos é a seguida em grande 
escala, e eficientemente, pelas nossas 
entidades oficiais. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Vere, Papa Joannes mortuus est 
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que ensinou e realizou em Pon- 
tificado tão breve encherá muitas 
e brilhantíssimas páginas da his- 
tória da Igreja e da própria Hu- 
manidade. 

Virtudes como a da bondade 
e a da caridade mantinham-sè 
constantemente vivas e ardentes 
na sua alma. Comunicavam-se 
aos que dele se aproximavam e 
até aos que dele se não podiam 
abeirar por estarem a muita dis- 
tância. na cadeia ou no hospital, 
João XXIII teve o condão de 
atrair as atenções e as simpatias 
não só dos que vivem com Deus 
mas também dos que longe dEle 
estão, dos bons e dos maus, dos 
amigos e dos inimigos da Igreja 
a que presidia. Este poder de 
atracção viu-se através dos bre- 
ves anos em que dirigiu a Igreja 
e acenfuou-se, parece que mais 
ainda, no período da doença que 
precedeu a sua morte e durante 
estes dias de lufo universal. 

Erro porém seria atribuir esta 
influência de S. S. João XXIII a 
qualidades puramente naturais. 
Repetiu-se nele o exemplo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Toda 
a sua vida se resumiu em imitá- 
lo perfeitamente- Como acon- 

teceu com Jesus Cristo, as mul- 
liões seguiam.no, presas do seu 
exemplo e da sua palavra, Cen- 
turiões romanos e pobres pesca- 
dores, Pedros e Paulos, Marias e 
Madalenas só nele encontravam 
consolação para dores e luz para 
conversões. 

E até no fim da sua missão 
terrena se verificou aquele "todos 
atrairei a mim, que Jesus pre- 

disse de si quando fosse erguido 
nos braços da Cruz, De 
João XXIII se pode afirmir como 
do Senhor Jesus Cristo : "passou 
fazendo o bem,. Não se fica a 
saber se o número de almas que 
converteu foi durante a vida ou 
na hora da morte. 

Outra prova reside nesta in- 
tenção que dominou inteiramente 
o seu Pontificado. Foi paternal 
e persistentemente ao encontro 
dos ideais que mais apaixonam a 
humanidade e estão afinal a ser 
atraídos por tantos dos seus res- 
ponsáveis: a paz, a união, a jus- 
tiça, a liberdade, a ordem. Sem 
eles a vida da sociedade humana 
é impossível. A sociedade íorna- 
-se selva e os homens feras. 

Da observação atenta e im- 
parcial da vida e morte de 
S. S. João XXIII há também uma 
conclusão a tirar que muito pode 
concorrer para diluir a onda de 
pessimismo e de mau pressenti- 
mento que parece dominar-nos. 
Afinal ainda há gente santa e 
boa na Terra. Demonstra-o essa 
imensa multidão de pessoas que 
tanto admiraram e bem quiseram 
ao Papa falecido- Ainda se 
mantém alto o prestígio da Igreja 
e do Papado, apesar de tantas e 
tão mal intencionadas campanhas 
contra eles desencadeadas atra- 
vés de séculos. Prova-o o espec- 
táculo de pena, de lufo, mas 
também de glorificação a que 
estamos a assistir. 

A Redenção de Cristo man- 
fém-se ao alcance de todos os 
homens de boa vonfa*de através 
de missões apostólicas tão alfas 
e fecundas como a de João XXIII, 
que Deus já tem na sua glória. 

Sessão ordinária da 

Câmara Municipal de Vila Verde 

do dia 6 de Junho 

Cemitério de S- Tiago 

de Carreiras 

A pedido do Reverendo Pároco, os 
Serviços de Urbanização do Distrito de 
Braga, e a Câmara enviam engenheiros 
para estudar o abuliamento dos muros 
do cemitério, em conformidade com o 
projecto de construção do lance da Es- 
trada entre a E. N, 201 e Carreiras, 
S. Miguel. 

Escoamento de Frutas 

da região 

Em resposta ao assunto que lhe foi 
proposto pela Câmara Municipal de 
Vila Verde sobre a venda de frutas, tão 
necessária ã constituição dos pomares 
iudustriats e ao futuro da nossa região 
agrícola, a Câmara de Braga é de pare- 
cer que a criação de frutos de venda 
em Lisboa e Porto facilitará o problema. 

Fonte em Turiz 

A Câmara manda incluir no projecto 
de iBeneficiação de fontes de mergulho 
do Concelho de Vila Verde, a fonte de 
mergulho do lugar de Regueiros, da 
freguesia de Turiz, com obras orçadas 
em seis mil escudos, conforme sugerem 
os Serviços de Urbanização do Distrito 
de Braga. 

Electrificação rural 

A Câmara concedeu os podei es ao 
seu presidente para outorgar a escritura 
de empreitada de electrificação de diver- 
sos lugares das freguesias de Novegilde, 

Carreiras S. Tiago, Carreiras S. Miguel, 
pela quantia de 2 98.000$00. 

A firma adjudicatória é a Undel, 
de Braga. 

Caminhos para as Igrejas 
de Arcozelo e de Geme 

A pedido dos Serviços de Urbaniza- 
ção do Distrito de Braga, a Câmara 
indica os dois caminhos supra para o 
novo plano rural de 1963 a 1964, 
cujos plauos têm de ser entregues até 
5 de Julho. 

Escolas de S- Miguel de Prado, 
de Lanhas, Paço e Gondinhaços 

A Direcção do Distrito Escolar de 
Braga informa que foram autorizadas 
as construções das escolas de 2 salas, 
no lugar da Igreja, de S. Miguel de 
Prado; no lugar da Igreja, Lanhas; no 
lugar da Igreja, de Paço; no lugar da 
Igreja, de Gondinhaços, 

Escolas de Atiães, de Geme 
e do Pico 

Foram autorizadas as construções das 
escolas de 1 sala, nas freguesias de 
Atiães e de Geme, e a ampliação de 
1 sala na escola do Pico dos 
Regalados, 

Escola de S. Tiago de Carreiras 

A Direcção Geral do Ensino Primá- 
rio informa que foi pedida ã Delegação 
para as obras de Construção de Escolas 
Primárias a construção de um edifício 
de 2 salas do núcleo de Barreiro de 
S. Tiago de Carreiras, 

Notas de Lisboa 
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Põr princípio eu tenho pelos que 
foram meus professores, respeito e 
gratidão. Entre eles estão, como não 
pode deixar de ser, os do Liceu de 
Braga, muitos dos quais tinham en- 
vergadura mental pouco vulgar. Re- 
ferindo-me apenas a alguns que a 
morte já levou, cito ,por exemplo, o 
Padre Barreto (P.e José Martins Bar- 
reto Júnior) que sabia latim a fundo 
conhecia também profundamente a 
história e a literatura gregas, roma- 
nas, tinha um espírito alegre e dava 
aulas desenfastiadas e do agrado dos 
alunos, Outro, o Padre e Dr. Fran- 
clim Soares, foi um grande professor 
de Português e, embora as suas aulas 
fossem muito diferentes das do P.e 
Barreto, suscitavam o interesse dos 
alunos. Diferente dos dois era o 
Dr. José Moura, a bondade em pes- 
soa. Se o aluno se estendia, inco- 
modavava-se tanto que perdia a sere- 
nidade e anunciava um chumbo irre- 
mediável : mas no fim, a tempestode 
no copo de água passava e à tona 
dela (da água)... prevalecia a sua ge- 
nerosa compreensão. 

Esses outros professores ministra- 
ram o ensino com honestidade e 
competência, criando entre os alunos 
amigos dedicados. 

Mas estas divagações vêm a pro- 
pósito da representação nas trgédias 
gregas, sobre as quais, no tempo a 
que me referi, foram dadas lições 
(embora talvez para além do que 
estava estabelecido) que, só por si, 
permitiriam perceber os mencionados 
espectáculos sem auxílo dos progra- 
mas esclarecedores, 

A tragédia grega parece ter tido 
origem nas «Dionisíacas urbanas» (a 
comédia tê-la-ia tido nas «Dionisíacas 
rorais»). As «Dionisíacas», eram fes- 
tas em honra de Dionisio: e Dioni- 
sio (o Baco dos romans) era o deus 
do vinho. 

As características essenciais da tra- 
gédia consistiam no seguinte : trata- 

vam de um só assunto: toda a acção 
decorria no mesmo dia e no mesmo 
lugar ; e verificava-se sempre a exis- 
tência de coros. Estes coros, por sua 
vez, criou os a poesia lírica também 
grega e destinavam se a cantar com- 
posições que celebravam deuses e 
heróis. 

Os coros integrados na Gompahia 
do «Teatro do Pireu» tiveram uma 
actuação admirável. As tragédios fo- 
ram representadas tão perfeitamente 
quanto possível de harmonia com a 
tradição grega e a música atingiu 
uma expressão extraordinária. Não 
tive possibilidade de ver a «Electra» 
no Cinema Tivoli: mas como depois 
disso a levvaram à cena no Coliseu 
dos Recreios, fui lá vê-la. Estavam 
no Coliseu uns milhares de pessoas; 
as próprias cochias junto dos «gerais» 
achavam-se repletas de gente em pé. 
Eu tenho assistido no Coliseu a re- 
presentações brilhantes que entusias- 
maram multidões, como por exemplo, 
já talvez há dez ou mais anos, a da 
ópera Aida, de Verdi, com o so- 
prano Carla Carteiani no principal 
papel. Já vi essa mesma ópera algu- 
mas vezes, uma delas no Teatro Na- 
cional de S. Carlos com a célebre Ma- 
ria Caniglia que passava por ser dos 
melhores supranos do Mundo : pois 
nunca assisti a nenhuma a nenhuma 
interpretação do papel da Aida, tão 
elevada, como a da Castelani que ar- 
rebatou a assistência. Apesar disso 
o entusiasmo dos espectadores veri- 
ficado agora na «Electra» pareceu-me 
superior. No final foi difícial aos 
actores abandonarem o palco, tais os 
aplausos e as solicitações da multidão. 

Hoje fugi um pouco aos assuntas 
correntes, Mas acho que as mani- 
nifestaoões de arte (quande de Arte 
autêntica, já se vê) merecem sempre 
referência. 
Aliás também a merece, e bem acen- 
tuada — o valiosíssimo contributo da 
meritória Fundação Gulbenkian. 

M. da C, 


